
Os primórdios de casca – Terra dos pinheirais - 1915 

Casca em novembro de 1915. A igrejinha de madeira, ao fundo a direita, foi substituída por bela 

construção de alvenaria, em que trabalharam Ângelo Dall´Acqua e seus filhos Alcides e Plínio, 

sob a orientação do projetista e escultor Ticiano Bettanin. Na casinha, junto aos pinheiros, 

assinalada pela flecha, funcionava a escola em que Itália Dall´Acqua ensinou as meninas de 

casca durante 5 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



“VIRGÍNIA” 

PRIMÓRDIO DE GUAPORÉ 
 

VIRGÍNIA – VIRGÍNIA! ... Lembra-te de teus queridos habitantes; que por vários 

séculos viveram contigo, sempre obedientes as leis da natureza, conformados 

com a tua nobre mansão, a eles dada com uma verdejante coberta selvagem de 

pinheiros, cedros, gabiruva, anjico, guajuveiro, araçá, louro, carvalho, erva-mate 

e feijão-silvestre. Nas margens dos 3 rios que te circundavam, sendo ao sul Rio 

das Antas, ao este Rio Carreiro e ao oeste Rio Guaporé, com suas ricas margens 

com abundantes frutas: laranjas, tangerinas, limões e bananas, os viventes se 

alimentavam, dos rios tiravam cardumes de peixes e das florestas caçavam os 

animais. 

 

Observação: Virginia é derivado de Varginha. Os primeiros colonos chamavam de Varginha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ilustração feita por Plínio Dall´Acqua mostrando boiada em Campo do Meio em direção a Guaporé antes 

de 1915. 

Ilustração feita por Plínio Dall´Acqua com carroças em 1920 dirigindo-se de Casca a Muçum. 

 

 

 



Ilustração feita por Plínio Dall´Acqua com animais cargueiros com cestas de taquaras, similares aos que 

nossos antepassados Dall´Acqua utilizaram durante sua viagem de mudança desde Bento Gonçalves até 

Virginia (Guaporé). 

 

 

 

 

Casca: 21 de junho de 

1931 

O dia do ciclone que 

destruiu metade da Vila 

de Casca. Houve vários 

mortos e feridos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



A fotografia é de 1919 e mostra as alunas da Escola Pública de São Luis da Casca, município de Guaporé, 

dirigida por Itália Dall´Acqua, filha de Ângelo Dall´Acqua. Itália casaria no mesmo ano com José Astolfi, 

comerciante, filho de imigrantes italianos de 1885. 

 

Minha irmã, Itália Dall´Acqua foi professora por vparios anos, até 1919. Estudou em Caxias no Instituto 

“Roncoroni” com o casal Roncoroni. 

As alunas de Casca na época: a direita da professora está Natalina Busato (casada posteriormente com 

João Gava de São Domingos), a esquerda com um vestido escuro está a filha do Dr. Melin, marcadas 

com um “X” estão 4 de minhas irmãs. Marcada com “-“  a menina que posteriormente se casou com 

Benedito Toazza, outra conhecidas na foto são Sibila Toazza e as filhas de Albino, Antônio e Gerônimo 

Busato, de Humberto Lavratti, Caletti, Maccarini e outros. 

 

 

 

Sobre a Família de Ângelo Dall´Acqua 

 

 

 

Acontecimentos que envolveram o Sr. Ângelo Dall´Acqua familiares, parentes e amigos, residentes 

em Casca, segundo distrito de Guaporé. 

Este texto também 

está no outro 

caderno e foi 

repetido por Plínio. 



O Sr. Dall´Acqua era funcionário público, agente dos Correios local, fiscal municipal e juiz distrital. 

No setor italiano era agente correspondente do Consulado italiano de Porto Alegre onde era 

encarregado de preparar papéis para a vinda da Itália de pessoas que quisessem também tentar a vida 

aqui no Brasil, principalmente técnicos. Um em mineralogia veio, não se adaptou aqui e voltou para a 

Itália. Outras famílias: 

Preto - bom marceneiro  

Humberto Beu - ótimo pedreiro  

Família Costa - agricultor  

Sr. Casale - parente dos Dall´Acqua, permaneceu em Porto Alegre - excelente pintor  

Na casa de Ângelo constantemente vinham jornalistas italianos, principalmente de Porto Alegre, como 

o senhor Fausto Locatelli, ótimo jornalista; Aldo Diecci excelente jornalista, crítico e poeta, escreveu 

na época um livro “La Dulce”, onde fazia críticas em versos aos colegas de profissão pela falta de um 

comportamento mais digno. 

Em 1925, na ocasião da comemoração do cinquentenário da imigração italiana no Rio Grande do Sul, 

passou por casca, com destino a Passo Fundo, o senhor Conde Ciano da Itália junto com o pessoal 

da embaixada italiana. Na ocasião foi oferecido um jantar no hotel Lavratti a toda a comitiva, o próprio 

Conde agradeceu num discurso e com elogios aos italianos e famílias residentes; Ângelo Dall´Acqua, 

Cassiano De Zorzi, irmãos Busato, Quarenghi, Toazza, Bonamigo, Albertti, Mantovani, Macarini, 

Caletti, Cappeler, Pedot, Meneguzzo, Longo, Domeneguini, Vanzo, o Vigário da Paróquia Dom 

Aneto Bogni. 

Durante a exposição, Plínio, segundo filho homem de Ângelo Dall´Acqua, participou com o produto 

“Alpiste” e foi premiado com diploma e medalha de Ouro, por ser o único da espécie na exposição 

do cinquentenário italiano. 

A família de Ângelo Dall´Acqua tinha vários parentes em Guaporé: 

Luiz Dall´Acqua – irmão 

Família Picini – primos de 2º grau 

J. Sabardelotto – cunhado 

Augusto Piaio – cunhado 

Cassiano De Zorzi – primo 

Antônio De Maman – cunhado 

Maximino Busato – casado com a filha Gelsomina 

Luiz Busato – casado com Aurora 

José Astolfi – casado com Itália Dall´Acqua 

 

 

Lembranças de Casca 

Desde 1912 se ouvia falar da guerra “Tripolitana” e “Cirenaica”, quando perguntavam para o pai aonde 

foi a mamãe, eu, com 3 anos respondia: “La e andata a Tripoli”. Em 1914 começou a I Guerra Mundial, 

pois os velhos só falavam d´aquilo, não havia rádio, começaram na época os telefones com pilha e nós 

também tínhamos um aparelho. O correio vinha uma vez por semana a cavalo, por Guaporé. 

Alguns moradores de Casca naquele tempo: 

 

Famílias que moravam em Casca por volta de 1912 em diante: 



... Tretto – bom marceneiro   Umberto Bem – ótimo pedreiro 

Família Costa – agricultores    Antônio Lombardi – bodega 

Santo Zamprogna – comércio   Família Panisson – carpinteiros 

José Vanzo – escrivão    Antônio S. de Mello – professor 

Pedro Casatto – fabricante de carroças  Honório Pozzan – hoteleiro  

Ulisses Toazza – hoteleiro   Dr. Vilierchio (?) – Farmácia  

Itália Dall’Acqua – professora   Família Terebinto – funileiro  

João Zanella – padre    ... Smith (?) – padre 

Domingos Berti – comércio   Dr. Melin – médico 

Família Giumin (?) – carpinteiro  Saul Balistta –comércio 

Pantaleão P. Prestes – subintendente  Viúva Busato – alfaiate 

Albino Busato – comércio   Antônio Busato – comécio 

Pai de Florêncio Busato – ?    Família Lavratti – hoteleiro 

Família Capeller – ?    Girolamo (jerônimo) Busato – curtume 

José Fuga – Curtume    Família Caletti – fabricante de carroças 

Família Maccarini – alfaiate e carpinteiro Joaquim Sabedot – fotógrafo 

Antônio Bramatti – fabricante de bebidas      Augusto Provenzi – ferreiro 

Hettore Cavalli – moinho   Família Ferrareze – carroceiro 

Viúva Pedot – agricultora   José Meneguzzi – açougueiro 

Albino Kremski – comércio   Adão Pedro Povala – fabricante de carroças 

 

 

Famílias que se radicaram em Casca após 1920 

Padre Aneto Bogni – vigário   David Bordin – agricultor 

Manoel Pereira – subintendente  José Battistella – escrivão 

Ângelo Battistella – fabricante de canivetes Família Bertollo – ferreiro 

Evaristo Mantovani – professor  André Quarenghi – fabricante de gaitas 

Umberto Bem – pedreiro   Pedro Zandonai – mecânico (solda) 

Segundo Viccari – hoteleiro   Família Zanchetti – comércio 

Antônio Merlo – rodoviária   Família Taffarel – hoteleiro 

Primo Scartazzini – bancário   Pedro Toniazzo – hoteleiro 

João Fattin – carroceiro    José Pedot – carroceiro. 

Alfredo Mizer – agente do telégrafo 

 

 

Linha 15 – Evangelista – Passo do rio Carreiro, na época de 1940 

Família Zanetti – balsa    Família Radin – moinho 

Antônio Franciosi – comércio   Carlos Franciosi – comércio 

Família Palma – comércio   Ângelo Vailatti – carreteiro 

Irineu Farezin – fabricante de móveis  Adelino Peron – músico 

Orestes Balbinot – excelente músico  Vitório Bodanese – comércio 



Júlio Vailatti – ferreiro    Santo Zamprogna – hoteleiro 

Santo Zamprogna – salão de baile  Abraão Palma – dentista 

... Palma – dentista    Pintinho (?) de Porto Alegre – músico 

Augusto Piccoli (?) – músico   Alcides Zanatta – músico e alfaiate 

Luís Soccol – alfaiate e barbeiro  ... Zambenedetti – professor 

Alexandre Stuginski – padre   José Rotta – sub-prefeito 

Francisco Pereira – farmácia. 

 

 

Linha 16  

Antônio Martinelli – agricultor   Família Casonatto – agricultores 

Família Feistin (?) – agricultores  Vitório Bertinato – comércio. 

Eduardo Scarton – agricultor   Família Cerutti – agricultores 

Germano Bodanese – comércio  

 

 

Linha 17 – Parobé 

Lino Moretti – pedreiro e agricultor  Batista Bacin – moinho 

Protest (?) – músico – gaita   velho Bacin – agricultor 

irmãos Tumelero – fabricantes de carroças Família Capelli – agricultores 

Hilário Picolotto (Giaio) – bodega  Vitório (?) ....  –bodega 

Albino Dagnoluzzo – ferreiro, tocava gaita irmãos Cappeleti – curtume 

Fioravante Davoglio – comércio  Corolianno Martinelli – agricultor 

Pedro Stradotti – ferreiro   Camilo Camilotti – gaiteiro 

Vitório Piazza – moinho   Venuto Viccari – ótimo músico 

... Minuscolli – ótimo músico   Família Bacin – agricultores 

Família Carreta – agricultores   Família Pavei – agricultores 

 

 

Famílias vizinhas de Casca, moradoras da Linha 18 antiga 

Luís Dall’Acqua – agricultor   velho Paier – agricultor 

Luís Zanetti – agricultor   Luís Bugnol – agricultor 

Leopoldo Domeneghini – agricultor  Arcangelo De Zorzi – agricultor 



José Donadel – agricultor   Ângelo Dall’Acqua – funcionário público 

Família Carlot – agricultores   Baranzelli – carreteiro 

Moisés Pelizzon – açougueiro   Mana Berne (?) – carpinteiro 

Família Cesarotto – agricultores  Família Vedana – agricultores 

Vitório ... – ferreiro    José Sette Garibáldi – bodegueiro 

Família Caovilla (velho) – giustaossi  velho Coppini – professor 

várias famílias Deon – agricultores(?)  Paulino Bassani – serraria. 

 

 

 Linha 19 – antiga 

Família Zamiak – agricultores   Família Menuncin – agricultores 

Clemente Longo – agricultor   ... Toniolo – cantor e agricultor. 

viúva Caudina (?) – bodega   Família Bonamigo – agricultores 

... Soliman – músico e agricultor   

Cassiano de Zorzi – “stradin” (encarregado de manter as estradas em ordem) 

 

 

Linha 20 

Família kawaleski – bodega   Família Tessaro – moinho 

Família Broetto – moinho 

 

 

Linha 21 – não cita ninguém. 

 

 

 

Transmontana 

 

Era um frigorífico grande, bem montado e comum potencial de criação e matança de porcos invejável. 

Conforme visto e dito, a falência do mesmo foi provocada pelos amigos da onça, que atingiram o matador 

de Casca, filial do Frigorífico de Fois Lajeados, o frigorífico do Sr. Funini. 

Eu me transferi de Casca para Evangelista em 1939 para trabalhar no frigorífico e encontrei uma boa 

acolhida por parte do filho do português, que era um excelente técnico. Eu fiz alguns desenhos para o 

mesmo. 

 



 

Os Bugres 

 

Lembrando da última existência e os vestígios dos bugres em Casca. De 1905 a 1917 existiam locais onde 

havia casebres ou cavernas para os mesmos habitarem. Lembro dos seguintes: 

Nas margens do Rio Casca, perto de onde está o seminário atual haviam casebres, perto da rodoviária 

atual, vários casebres na beira do riozinho, e para ir a escola tinha de passar perto. O chefe era um tal re 

Ramão, eu, com a idade de 6 anos tinha muito medo porque não se entendia o que eles falavam. 

Havia uma erva em forma de canudo que os índios preparavam e comiam, nós meninos, arrancávamos e 

comíamos crua, de repente ficamos com a boca e o rosto inflamado, pois a erva era veneno “cicuta”.  

 

O local da gravura abaixo representa uma estradinha, que da linha 19, seguia pra Casca, onde está a 

rodoviária atual. O índio gritava para nós não pegarmos a erva, mas nós não atendíamos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Cavernas 

 

Havia cavernas na Linha 18, terra pertencente a família Carlot até a poucos anos, porém, antes a mesma 

pertenceu aos Dall´Acqua, até mais ou menos 1908. 

Várias cavernas coligadas subterraneamente, dava para ver a existência antiga dos indígenas. 

Foram encontrados vários cacos de cerâmica confeccionados e modelados. Pelos mesmos se notava que 

os materiais ocupados eram de outras regiões, bem mais resistentes. 

 

Material encontrado espalhado fora da caverna, sempre em fragmentos resistentes as intempéries, as 

vezes um palmo abaixo sol, aparecia ao lavrar a terra com o arado. As formas eram de tigelas grandes e 

bem trabalhadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração feita por 

Plínio Dall´Acqua 

 

 

 

 

 

 

No Paraguai foram consultados vários índios Chirus sobre a língua Tupi-guarani, nomes próprios de rios, 

lugares ou vilas, qual a sua origem? 

As respostas foram sempre as mesmas, que os nomes são derivados de animais, frutas, ou causas naturais, 

ou paber da existência (geográfica ou topograficamente) de elementos para a comida. 

Em virtude de ter que tirar as cascas de laranjas, bananas, et...  O nome da Casca seria: 

YPHYRÊ Em Tupi-guarani 

CASCARA Em Castelhano 

Casca  Em Português 



A Igreja de Casca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Padre Aneto Bogni, Vigário de 

São Luiz da Casca, foi o idealizador 

e construtor da Igreja Matriz. As 

obras começaram por volta de 

1923 e foram concluídas em 1929. 

 

 

 

 

 

Ilustrações feitas por Plínio Dall´Acqua 



A igreja da Casca foi começada em 1923 e terminada em 1929. Os trabalhos dos alicerces foram feitos por 

mutirão e a construção terminada pelo mestre de obra Guerino Ceoconi de Passo Fundo, com vários 

pedreiros, alguns de Passo Fundo e da Casca os irmãos Triches. As esculturas foram modeladas aqui 

mesmo, pelo escultor “Bettanin”, que morreu durante as obras, ele parava no Hotel Lavratti, junto com a 

mulher. Depois veio o irmão do mesmo, Ticiano Bettanin que completou a obra. 

 

Antes da construção da igreja, foi construída a primeira casa de alvenaria em Casca, que foi a casa de 

Albino Krenski, serviu para testes, se os tijolos do Sr. Toazza teriam condições de serem usados na 

construção da igreja; porque ele quando perguntado se os tijolos eram bons, respondia: Si i cantta i 

cantto! 

 

As portas da igreja foram feitas pelo pessoal de Ângelo Dall´Acqua, sob direção do excelente arquiteto e 

escultor Ticiano Bettanin, considerado pelo CREA de Porto Alegre, como o melhor em estilo gótico no sul 

do Brasil. Um de Casca que acompanhou a feitura do altar de Parai e as estátuas da igreja de São Domingos 

foi o amigo, Sr. Francisco Tumelero, que também trabalhou nas portas. 

 

Eu, Plínio, ajudei nas esculturas das portas da Igreja de Casca, altar de Parai e estátua da Igreja de Parai. 

 

Em relação as portas da Igreja de casca, as mesmas deveriam ser cobertas com um acabamento que 

combinasse com o estilo, serem lixadas aparecendo a medira natural e envernizadas, jamais pintadas com 

tinta a óleo que cobre e neutraliza a beleza da verdadeira arte. O próprio arquiteto Ticiano Bettanin, 

quando da pintura a óleo, fez uma crítica a respeito, dizendo que não eram mais as mesmas, e sim uma 

obra comum. 

 

O projeto da igreja foi feito pelo arquiteto de Porto Alegre, Sr. Vitorino Zanni, grande artista na época. O 

idealizador, Reverendo Padre Aneto Bogni, mandou buscar na Itália os motivos da “Cattedrale di Siena”, 

uma das mais lindas igrejas do mundo, toda construída em mármore. Pois parabéns ao sempre lembrado 

Padre. 

 

Para que daqui a milhares de anos descubram a história da obra, foi posto numa pedra no alicerce, bem 

lacrada, uma volumosa quantidade de moedas da época. A pedra pesa no mínimo 2.000 kg. Em outra 

parte, um arquivo com documentos que futuramente serão pré-históricos. 

 

Nós entregamos tudo isso a São Luiz, que é o verdadeiro Protetor. Assim Casca será beneficiada com 

volumosos elementos históricos que o seu povo bem merece. 

 

 

 

 



Algumas pinturas de Plínio Dall´Acqua 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fotografia do quadro da minha 1ª residência em Ponta Grossa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Fotografia de um quadro a óleo lembrando os bons tempos 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O que se extrai do milho – pintura a óleo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pintura a óleo – Flores que minha 

esposa arrumou no vaso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Pintura a óleo – Lembrando dos bons tempos do vinho e derivados da uva no Rio Grande do Sul 

 

 

 

Os papagaios nas árvores 

 

 



Uma residência em frente ao apartamento 

 

 

 

Memórias do tempo da escola 

 

Quando eu frequentava a escola primária em Casca, distrito de Guaporé, junto com Alcides Dall´Acqua, 

Narciso Longo, Albino Domeneghini e outros, eu com 8 a 10 anos, era magrinho, fraco, porém vivo, era 

chamado de “desrespeitoso”, desaforento, sempre inventando alguma arte, por exemplo, levava na aula 

para comer na hora do recreio uma erva em forma de canudos, mas a dita erva era um veneno chamado 

“cicuta”, quem comia ficava com inflamação nos lábios e na boca. Até que o professor descobriu e proibiu 

aquilo, não morreu ninguém, mas ganhamos um susto. 

 

Entre os colegas de aula haviam várias famílias Busato, comerciantes da localidade; um deles, Armando, 

estava numa ocasião com um baralho de trissete para jogar durante o recreio, um colega ao lado acusou 

o fato, ele, muito ligeiro, enfiou aquele baralho na minha sacola e se lavou as mãos, aí veio o interrogatório 

por cima de mim, me defendi dizendo que aquilo era para o jogo de baralho, porém eu não sabia jogar 

“Briscola”. 

Obs.: Armando faleceu aos 14 anos em São Domingos devido a uma queda do cavalo quando saiu para 

buscar leite para a fábrica de queijo da família Busato. 

 

 



Durante as aulas, um dia era para ter lição da História do Brasil. O professor chama a atenção dos alunos: 

Vamos ver quem estudou; para começar as meninas! Quem descobriu o Brasil? E elas responderam 

corretamente. Agora meninos .... Tu, Narciso Longo, quem foi que descobriu a América? Ele ficou um tanto 

encabulado, olhou para os colegas, mas ninguém deu dicas, o professor repetiu a pergunta e ele 

respondeu ... decerto foi o Plínio, que está sempre mexendo com as meninas! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 


